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NOTAS
O governo do illustre 

sr. dr. Albuquerque Lins 
com os seus dignos au- 
xilhares, têm procurado 
dotar o Estado dos me­lhoramentos necessários, 
não só quanto ao desen­
volvimento material,ainda 
mais sobre o intellectual, 
não poupando sacrificio de 
especie alguma.O governo não pode 
tornar-se indifferente ao 
nosso appello, em nossa 
edição do dia 25 do p. 
passado, sobre a criação 
de uma escola complemen­
tar nesta cidade.Acaba agora o governo 
de modificar com regula­
mento a instrução no Es­
tado, que supprime todas 
as escolas complementares 
e criando Escolas Normaes 
primarias e segundarias.

Essa mudança parece 
que vem melhor satisfazer 
as lacunas do ensino, dan­
do uma nova organi- 
sação e programma que 
melhor preenche os seus 
fins, em aperfeiçoar a ins- 
trucção primaria e segun­
daria.A necessidade que te­
mos nesta cidade, é justa­
mente de uma escola, co­
mo reza o novo regula­
mento. O alumno que com­
pletar o tempo do cur­
so de Grupo Escolar, não 
pode ir além, porque 
não existe nesta cidade, um estabelecimento, que 
ensine linguas e certas 
matérias.Os que têm meios vão, 
para a capital ou para 
outra cidade, concluir os 
seus estudos, mas os desfavorecidos da fortuna 
que não podem fazer o 
mesmo, tem que abando­
nai-os.

Esse abandono ó justa­
mente o mal, perdendo-se 
quem sabe, filhos que po­
dem ser para o futuro, 
uteis a patria.

Temos aqui um Gym- 
nasio equiparado e bom, 
mas esse só recebe exter­
nos, e um limitado nume­
ro de alumnos, e é só para 
homens; quando o sexo 
feminino é justamente o 
que mais necessita de uma 
educação mais vasta, o 
que aqui não encontra, e 
não passa senão do que 
aprende nos grupos, o que 
não é sufficiente para en­
trarem na vida pratica.

Estando prompta a re- 
construcção do edifício 
para o Grupo da Conven­
ção, o qual ficou com opti- 
mas salas e é um edifício 
espaçoso que presta-se 
perfeitamente para uma 
Escola Normal primaria, 
não deve o governo perder 
esta opportunidade de fa­
zer um bem á esta ter­
ra, que já tem prestado 
grande beneficio ao paiz, 
fornecendo filhos de al­
gum valor.

Se o governo por si, não 
pode fazer a alteração do 
que foi votádo pelo Con­
gresso, da criação-de Gru­
po Escolar, para Escola 
Normal; elle pode mandar 
uma mensagem ao con­
gresso que está preste a 
funceionar, pedindo a alte­
ração, e assim o governo 
do Dr. Albuquerque Lins, 
seria conservado na me­
mória dos ytuanos, como 
um governo profícuo e 
bom. Não como de outros 
que só procuraram por ca­
pricho tudo anniquilar 
nesta terra. ** *

AOS CONTRIBUIN­
TES DE IMPOSTOS.— 
Prevenimos aos incautos, 
que absolutamente não de­
vem pagar os impostos, 
seja elle qual fôr, emquan- 
to não estiver normalizada 
a Camara, visto que os 
taes, que se intitulam pre­
sidente e prefeito etc, não 
é mais do que um conto 
do vigário, que querem 
passar, para assim ver se 
os contribuintes vão pa­
gar os impostos.

A  lei que rege as Cama- 
ras* Municipaes, diz que I ellas terão : 1 presidente,

1 vice-presidente, 1 pre­
feito e 1 vice-prefeito, por­
tanto 4 vereadores são 
necessários. Mas a Cama­
ra de bobagem que é com­
posta só de triunvirato, 
ainda está illegal.

Supplente não pode ter 
emprego, nem que seja por 
unanime vontade dos povos!

Não temam execução, 
não mandem ferir os pe­
sos e medidas.

Umas duas ou tres pra­
ças que fizeram ultima­
mente de casas de pobres, 
são nullas porque o Egre- 
Tribunal de Justiça, an- 
nullou todos os actos da 
fiãelissima composta de 
supplentes.

Conselhos uteis—Para o sy- 
philis o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira do 
ph irm aceutica SILVEIRA.

Reparos...
Infinidade de vezes re­

paramos era como certos 
typos estão obcecados pe­
la ideia do ’’mata”, ”lin- 
xa”, ’’esfola”, e ’’coisas 
conjeneres”. Por dá cá 
aquéla palha promovem 
um tal alárido, os tais su- 
juitos, que nos vêm logo 
a ideia dum exame de ma- 
ribondos á volutear sobre 
as nossas cabeças dándo­
nos momentos desagrada- 
veis de susto, e de medo 
não; porque,. 110 geral, os 
maribondos são vêspas 
pouco ofensivas; e, os tais 
typos obcecados— verda­
deiros maniacos de perse­
guição—ou de bestunto 
tumultuoso, tambem pou­
co ou nenhum medo in­
fundem, porque os seus 
movimentos de ’’revolta” 
são sempre apalhaçados, 
e, dessa fórma, a jente se 
vai acostumando cómeles e até se ri dos seus arre- ganhos.

De certo tempo a esta 
parte, Ytu—terra de al­
gumas preciosidades—ver- 
bi gratia: ’’bodoques, pios 
de grilo, bengalas dezele- 
gantes, tacos de bilhar, 
anzóes encastôados, amen­
doim torrado, doce de 
mangaba, sabiás e patati- 
vas”—tem um bando des­
ses typos amaríanhadof?

que, sem tirte nem guarte, 
abrem a guéla e gritam, 
passam a mão em carabi­
nas e vamos, dizem eles, 
’’liquidar aquele canalha 
ou este bandido”; nós que 
acompanhamos as modali­
dades da epóca passamos 
aos comentarios sobre as 
diabruras dos taes ézóticos 
e reparamos... reparamos 
que a autoridade policial 
não ponha cobro aos de- 
zatinos dos dezatinados e 
lhes dê caça, acabando de 
vez com o bando de per­
turbadores do socêgo fa­
miliar. Perturbadores do 
socêgo familiar ! e haverá 
crime maior que a pertur­
bação da tranqüilidade 
sagrada de um lar ? De­
pure-se os dezatinos, as 
tais promessas de ’’liqui­
dação” e veremos na sa- 
bujem que somente per­
deu o pai, a mãi e os fi­
lhos, porque com os tais 
boatos tiveram de correr 
á trancar todas as estradas 
ou saidas pelo receio, ou 
de uma ’’bala perdida” ou 
” invazão clandestina ”. 
Parece nada, ter «um ve­
lho», «uma velha», a «pe­
quenada», todas as sema­
nas, a repetição desses so­
bresaltos que, por peque­
nos prejuizo no momento, 
vão aos poucos preparan­
do uma «arterio sclerose» 
que d’aí a anos os manda­
rá para a cidade dos pés 
juntos. Qual a causa ? 
quais os criminosos ? esses 
typos desclacificados que 
abuzam das leis policiais, 
por terem armas proibi­
das, e abuzam da policia 
que lhes dá inteiro socêgo.

Reparamos, por exem­
plo, que a policia deixou 
até agora sem inquérito 
a tentativa, frustrada ain­
da bem, contra um estima­
do ancião digno por todos 
os títulos do respeito, es­
tima e consideração, até 
desses malandros ; e, o 
nosso reparo é tanto mais 
justo, porque ao pensar­
mos na possibilidade da 
realização do tal atentado, 
arrepiam-se-nos os cabelos 
nas considerações, veja­
mos : o que deve ser a 
«vitima» é um probidoso 
chefe de familia, que tem 
quotidianamente a garru- lice de uma boa duzia de 
netos; vivç na estima dos

seus concidadãos, presti- 
jiado pelos do seu crédo 
politico e tambem por mui­
tos do crédo adverso, 
amado pelos dezerdados 
da sorte que nele têm um 
consolo, um sofreamento 
de dores; «matam» esse 
homem ! não é um ôrror ? 
não é um crime indescri­
tível e prejudicial ?

Relé va notar que esse 
ancião que abeirou-se da 
sepultura tem em outro 
crédo politico um pequena 
parte da familia, e per­
guntamos então, muito na­
turalmente, se os cabelos 
desse adversario politico 
não cresceram mais com 
a noticia, se não se terá 
orripilado com os arrega- 
nhos dessa turba de de- 
molidores do sôcego fami­
liar ? Por ele responde­
mos : foi imediata a sua 
revolta ao grupo que por 
um telegrama mal rediji- 
do ía enchendo de luto 
uma familia, uma popula­
ção, um Estado, O Brazil !

Um telegrama! ! é até 
irrizorio. Por aumento ou 
diminuição de um pala­
vra, está um homem, em  
Ytú, arriscado á cair vara­
do por um bala Winches­
ter ! Por mal vades ou por 
ignorancia da situação 
precaria que Ytú vem  
atrávessando em assumto 
politico, um quidam saí 
de cuidados para passar 
um telegrama caviloso pa­
ra armar ao efeito e que 
por pouco nos dá o triste 
espetáculo de umaécatom- 
be, e a policia ? até agora 
uma esfinje, não tujiu ou 
melhor já se acostumou 
com o tal cordão ezibicio- 
nista de facas, punhais, 
revolveres e carabinas, e 
não deu, e nem tomará 
providencias.

Deveria ter vindo no 
tal telegrama : «pour cher­
cher la femme»... em vez de «politica»...

Na Capital a policia ó 
bem mais acordada ; me- 
xe-se, procura o que fazer 
e acha, olé se acha, que­
rem vêr ? : Regulamento 
de tranzito, uma; proibi­
ção de meetings, duas; pri- 
zão de cabeças^ anti-cleri­
cais, tres; proibição de 
distribuição de cartazes, 
quatro e isto tudo em óras, 
em minutos para dar boxr\



A CIDADE DE YTU
exemplo e mesmo assim 
a policia de Ytú não quer 
nada, entende que o tra­
balho foi inventado para 
o bucéfalo e deixa correr 
o marfim ou o mez por 
30 dias. Que querem ? são 
reparos e nós vamos re­
parando... e aparando al­
gumas unhas compridas 
que, a força de força, de 
clandestinidade, querem 
se apossar de uma cadeira 
de deputado municipal. 
Alto lá ! isso é mais fino, 
não vai assim porque 
assim não deve ir; está 
torto e para que entortar 
mais do que já está ? é necessário ír direito e in- 
direitando tudo, mesmo á 
custa de accordams do egrejio Tribunal de Justi­
ça !Reparamos também que 
ainda não apareceu em 
Ytú um exemplar da «ju- 
pe-culotte»; quando apa­
recer que não seja vaíádo 
como na Avenida Central; 
que seja aplaudido, por­
que deve-se aplaudir tudo 
quanto é novo, que traga 
o cunho da elegancia, do 
smartismo, menos a posse 
dos TREZ, na Camara, 
porque isso não foi chique, 
não foi elegante, foi anti­
constitucional e feito da 
fórma porque o foi,—as 
tantas da noite e em «ga­
binete rezervado»...

Temos ainda reparos, 
mas deixamol-os para ou­
tra oportunidade, e vamos 
reparar como será a posse 
dos QUATRO para des­
crevermos aos carissimos 
leitores desta inquebran- 
tavel « C I D A D E  DE  
Y T U ’ ». ABELHUDO.

PARA A  CAPITAL 
FEDERAL. — Pelo ex­
presso da tarde seguiram 
para São Paulo e d’alli 
para a Capital da Repu­
blica, os nossos amigos 
Drs. Luiz Gabriel de Sou­
za Freitas e José de A l­
meida Sampaio Sobrinho, 
influentes membros do Partido Republicano Con­
servador desta cidade.

Desejamo-lhes feliz via­
gem e breve regresso.

CAÇADA D E PE R D IZES E 
OÒDORNAS. — D.e conform i­
dade com o Codigo de Postu­
ras em vigor, desde o dia 1.° 
do corrente mez, é perm ittido 
á caçada de perdizes e codor- 
nas, até 31 de Julho do corren­
te anno.

Do dia 1.° de Agosto á 31 de 
Março do anno proxim o não 
será perm ittida a caçada, fican­
do os infractores incurso na 
m ulta de 50$000.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Vende-se na P harm a­
cia S. José.

D. DUARTE LEOPOLDO. 
— Passou hontem  a data do 
anniversario natalicio do exmo. 
Revd. D. Duarte Leopoldo, 
arcebispo metropolitano e uma 
das mais brilhante figuras do 
clero paulista.

Saudainol-o. '

REGRESSO.— Hontem  re­
gressou do Rio de Janeiro, a 
exma. sra. d. Aurelia Candida 
Pacheco Jordão, que tinha ído 
ao Rio visitar o sr. dr. João 
Baptista Malheiros. Este dis- 
tincto facultativo acha-se me­
lhor das suas enfermidades.

Nossos comprimentos.

Unico remedio para meus filhos
Declaro que o unico remedio 

que uso em m inha casa para 
meus filhos, é o IODOLÍNO 
DE O RH, o qual em vez de 
Oleo de Figado de Bacalhau e 
Emulsões, tem dado sempre 
resultado, sendo todos os meus 
filhos fortes e corados, depois 
que tom aram  o IODOLÍNO DE 
O RH.

A bem da hum anidade pas­
so a presente declaração, reco­
nhecida pelo tabellião José 
A m ara n te.
Gcibriela Marques de Abreu 

— »o» —
As pessoas fracas, os doentes 

do peito, de escrofulas, os con­
valescentes : as crianças em ge­
ral, sobretudo as crianças anê­
micas, pallidas, rachiticas, de­
vem fazer uso do IODOLÍNO 
DE ORH, para recobrar a saú­
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos primeiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, muito supe­
rior ao Oleo de Figado de Ba­
calhau, sem ter os inconvenien­
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clima prejudica ao esto- 
mago. Além de poderoso reme­
dio, o IODOLÍNO DE ORH, 
approvado pela Jun ta  de Hy- 
giene, é um grande alimento, 
sustentando as forças dos doen­
tes, fortalecendo rapidam ente. 
O IODOLÍNO é empregado pa­
ra o Lym phatism o, Raehitismo, 
Anemia escrofulose, Escrofula, 
Tuberculose, D iarrhéas infec­
ciosas, Affecções pulm onares, 
etc. etc.
Vende-se em todas as Dro­

garias e Pharmacias
C£DA GARRAFA 5$800

Agentes em São Paulo : 
BARUEL & COMP. 

Agentes Geraes :
SILVA GOMES & COMP. 
R IO  D E  J A N E IR O

PARA A CAPITAL, — Se­
guem am anhã para a Capital, 
os nossos amigos srs. Antonio 
Basilio de Souza Barros e F ra n ­
cisco Gabriel de Freitas, agen­
tes do recenseamento deste m u­
nicípio.

CONVITE.—Na secção com­
petente inserimos um convite 
de missa do sr. Sylvio de Assis 
Pacheco, conjuntam ente com 
os seus parentes, para a missa 
de 7.° dia que m andam  celebrar 
quinta-feira ás 7 1/2 da m anhã, 
na Igreja Matriz, pelo descan­
ço da exma. sra. d. A nua Blan- 
dina de Assis Pacheco.

LIN HA DE TIRO «CORO­
NEL SAMPAIO».— Por estes 
dias deve dar começo aos exer­
cícios m ilitares, os socios desta 
linha de tiro, debaixo da ins- 
trucção do sr. Tenente Can 
dido Caldas.

A directoria dessa associa­
ção já  officiou ao exmo. sr. mi­
nistro da Guerra, pedindo os 
arm am entos e munições, etc.

E ntre os membros do P arti­
do Conservador, foi aberta 
uma subscripção para m andar 
vir os instrum entos para a cor­
poração «30 de Outubro», que 
é socia da linha de tiro.

PIXAVON.— Sabão de alca­
trão sem cheiro para lavar ca­
bellos.—Vende-se na P harm a­
cia S. José, largo da Matriz 17

PROCISSÃO DE PASSOS. 
— Realizau-se no domingo u l­
timo, a tradiccional procissão 
do Senhor dos Passos, percor­
rendo a rua do Carmo, Largo 
da Matriz, ruas Direita e do 
Commercio.

O encontro deu-se em frente 
a Ig re ja  Matriz, onde estava 
collocado um púlpito para o 
sermão, occupando a tribuna 
sagrada o Revd. Padre Alves, 
da Companhia de Jesus.

A musica tanto de canto co­
mo de banda que esteve a car­
go do maestro José Victorio de 
Quadros, em nada desmereceu 
dos annos anteriores.

Serviu de Verônica, a gentil 
Senhorita Carlota Antunes, fi­
lha do nosso amigo sr. Benja- 
min Antunes.

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E LUZ.— Consta-nos 
que estão querendo alguns fa­
zendeiros do bairro do Pirahy, 
que a Companhia Y tuana For­
ça e Luz, leve energia eléctrica 
para aquelle bairro.

A directoria vai m andar fa ­
zer os estudos afim de vêr se 
compensa o dispendio de linha 
etc. com o consumo e renda; 
caso seja favoravel e haja m ui­
tos consumidores, dentro em 
breve esse m elhoramento será 
levado avante.

Assumiu no dia 1.° do cor­
rente, o cargo de thesoureiro 
da agencia do correio desta ci­
dade, o nosso amigo sr. Joa­
quim Manoel de À rruda Mo­
raes.

Fistulas, feridas de m au ca­
racter, cura rapida com o pode­
roso depurativo E lixir de No­
gueira. Vende-se em todas as 
pharm acias.

ESMOLA.— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis­
se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta eidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á rua de Santa Cruz, onde re­
side.

PIX A V O N .— Sabão de alca­
trão sem cheiro para lavar o 
cabello.— Vende-se na Pharm a­
cia S. José, Largo da Matriz 17

SOCIAES.— Fez annos hon­
tem a gentil Senhorita Anto- 
ninha Dias Pacheco.

A joven anniversariante de­
sejamos que se vá repetindo 
com a m esm a aurora prim ave- 
ril de hontem.

— Festeja am anhã o seu an ­
niversario natalicio a Senhori­
ta Nocmia X avier da Costa, 
dilecta filha do nosso amigo sr. 
Tenente José X avier da Costa.

Felicita mol-a.
— Faz annos hoje o Revd. 

Padre José Visconti, director 
da Escola Apostólica.

Comprimentamol-o.

Sem interesse ?
Apenas por satisfação ?
Ainda mais pelos beneficios
prestados á hum anidade ?
Minas-Geraes— S. Manoel do 

M utum, 20 de Joneiro de 1910.
Exm a. Sra. V iuva do finado 

João da Silva Silveira.—Presti- 
mosa Senhora—Tomamos a li­
berdade de dirigir-lhe esta m is­
siva levando ao seu conheci­
mento que temos sido, aqui 
neste centro, fortes propagan­
distas do seu poderoso prepara­
do «Elixir de Nogueira», obten­
do grandes vantagens nas cu­
ras; ha cerca de pouco m ais de 
um anno temos feito tornar-se 
conhecido o referido preparado 
em mais de cincoenta povoa- 
ções e cidades, onde não era 
conhecido por um a só pessoa.

E sta não lhe é dirigida com 
interesse algum , sim pela satis­
fação que temos, e o beneficio 
que já  nos prestou o remedio, 
em curas.

Com elevado apreço subscre- 
vemo-nos— De V. Exa. crds. e 
obrs.— R a b e l l o  &  I r m ã o .

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

C a s a  M a t r i z  —  P E L O T A S —RIO GRANDE DO SUL—
C a ix a  P o s t a l  6 6 — D e p o s i t o  g e r a i  e G a s a  f i l i a i — R u a  C o n s e l h e i r o  
S a r s i v a ,  1 4  a 1 6 - C a i x a  p o s t a !  1 4 8

—RIO DE JA N E IR O —

Sccção Livre
A “União Paulista“

A União Paulista é um a so­
ciedade m utualista de coopera­
ção, que tem por fim, entre ou­
tros, proporcionar um  capital 
ou um a casa de m oradia aos 
seus m utuarios.

Os socios desta caixa tom am  
parte em um  sorteio mensal 
que se realisa sempre no dia 
15 de cada mez (ou na vespe- 
ra, quando o dia 15 fôr feria­
do), pela loteria da Capital F e­
deral.

Neste sorteio são distribui­
dos m ediante a m ensalidade de 
5$000: um peculio até 10:000$ 
ao socio cuja apólice correspon­
da ao final da sorts g ra n d e : 
um peculio até 2:000$000 ao 
socio cuja apólice corresponda 
ao final do segundo p rem io ; 
cinco premios de 120$000 cada 
um, os socios cujas apólices 
correspondam aos cinco núm e­
ros seguintes aos dois premios 
da loteria federal.

V antagens aos socios:
l .a — Os socios que concorre­

rem a 120 sorteios e que não 
forem sorteados, A União P au ­
lista restitu irá a im portancia 
total das suas mensalidades 
accrescidas dos juros de 5 por

cento que serão creditados am  
uualm ente. E ’ um  seguro de 
vida modesto que se proporcio­
na aos associados que não fo­
rem sorteados.

2.a— Em caso de fallecimen- 
to do m utuario, os seus herdei­
ros optarão : ou pela restituição 
integral das m ensalidades já  
pagas até essa data, ou pela 
continuação da sua respectiva 
apólice, validada em  nom e de 
de um  delles, com todos os d i­
reitos a ella inherentes.

3.a—Um a m esm a pessoa po­
de tom ar m ais de um a inscrip- 
ção na  m esm a serie pagando 
joia in teira pela prim eira ins- 
çripção e meia joia pelas ou­
tras que fizer, podendo m ais 
de urna apólice ser prem iada 
em cada sorteio.

4.a— O m utuario que pag ar 
adiantadam ente, todas as m en­
salidades de um  anno terá d i­
reito ao desconto de 10 por 
cento.

Como se vê o m utuario  da 
«União Paulista» em caso ne­
nhum , independente de sua 
Vontade, perderá as quantias 
t^ue nella em pregar. Só as per­
derá quaudo deliberadam ente 
deixar de contr’buir com as 
suas m ensalidades.

Directoria :
Presidente— Dr. Adolpho Bo­

telho de Abreu Sampaio.
Director jurídico e secretario 

—- Dr. Estevam  A. de Oliveira.
Thesoureiro— Dr. José V ir­

gilio M. Cardoso.
Conselho fiscal :
Thom az Peake
José H erculano de Carvalho
José Malhado Filho
Supplentes :

Dr. Francisco José PereiraL eite 
Dr. Francisco de Toledo M alta 
Dr. E ugenio Egas.

Séde : R u a  S ã o  B e n t o ,  76„ 
Caixa 777— SÃO PAULO.

Agente em Y T U ’— V i r g i l i o  
N e r y  B r a n d ã o —R ua do Com­
mercio N . 134 A.

SANAT CUTTAM .— Cura 
rheum atism o, collicas, moles­
tias do estomago etc.— V endó­
se na  Pharm acia Sao José. L ar­
go da Matriz N. 17.

M ISSA
Na quinta-feira dia G do cór­

le n te o s  7 e 1/2 da m anhã,, 
será rezada na Igreja daM atriz,. 
um a missa pelo suffragio e des­
canço eterno da digna ytuana'- 
D. ANNA BLANDINA D E  
ASSIS PACHECO, fallecida n a  
Capital no d ia  31 do p. passado.

Sylvio de Assis Pacheco ne­
to da mesma, e m ais parentes, 
convidam  á todos os seus am i­
gos e conhecidos, para assisti­
rem essa missa, confessando- 
se desde já  agradecidos p o r  
esse acto de religião.

SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel ñas 

nevralgias, rheumatismio © ou­
tras dores. Vende-se na P har­
macia S. José.—Largo dái Ma* 
triz n. 17.
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Àos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

hibem  a toda e qualquer pes­
soa de caçar-se nos terrenos 
’’Cangica” , ’’Conceição” e ’’Se­
te quedas” , de suas proprieda­
des.
Pereira Mendes cí* Irmãos.

Previno que prohibo em 
m inha invernada e pastos na 
estação de P irapitinguy, toda e qualquer caçada, sem exep- 
ção de pessoa.

FronTclin Basilio de Yas- 
concellos.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Compa­
nhia, previne aos consum ido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con­
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
m idores que desejarem  goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTO RIO  DA COMPA­
N H IA , até o d ;a 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n u r a  do­
m ingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes­
mos consumidores, que, uo 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM D ES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consum idor 
que se achar em atrazo.

E P I T f t C S
P R O T E S T O

O Doutor José de Campos To­
ledo, Juiz de Direito desta
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber a todos quantos 

este edital de protesto virem 
que por parte da Companhia 
Y tuana Força e Luz desta ci­
dade, nos autos da acção ordi­
nária  que a mesma move con­
tra  a Cam ara M unicipal desta 
cidade, me foi dirigida a peti­
ção do têor seguinte : Excelle- 
tissimo Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Diz a Companhia 
Y tuana Força e Luz, nos autos 
da acção ordinaria que promo- 
ye contra a Cam ara Municipal 
desta cidade para cobrança da 
quantia  de vinte e tres contos 
seiscentos e sessenta e cinco 
m il quinhentos e trin ta  e seis 
réis (23:665$536) que lhe está 
devendo de fornecimentos de 
illum inação publica até trin ­
ta  e um  de Julho do corrente 
anno, quantia essa que sóbe 
a mais de triu ta  contos de 
réis, com as m ultas em que a 
R é está incursa, por falta de 
pagam ento regular do con­
sumo de luz e conseqüentes 
infracção do contracto que 
tem  com a supplicante, acon­
tece que o Prefeito Munici­
pal, Hermogenes Brenha Ri­
beiro, está fazendo diligen­
cias, segundo consta á suppli­
cante, para levantar mais ura 
em prestim o para a Ré. Ora, 
a Ré, ao contrahir o emprestimo 
de quinhentos contos de réis 
(500:000$000) em mil novecen­
tos e sete, garantiu-o com a 
m aior e melhor parte de suas 
rendas. Agora, para levantar 
novo emprestimo terá forçosa­
m ente de abrir mão de outras

rendas, si não mesmo de SêUS 
bens patrimoniaes. Contra isso 
vera a supplicante protestar, 
não só contra quacsquer aliena­
ções desses bens como contra 
quaesquer onus que a Ré tente 
crear sobre os mesmos bens e 
rendas municipaes. Estando a 
acção da supplicante já  para 
allegações finaes, serão nullos 
os actos que a Ré praticar no 
sentido de alienar ou gravar 
de onus seus bens e rendas, 
illudindo assim, m anifesta­
mente, as poucas garantias 
que restam á effectuação do 
direito da supplicante. A sup­
plicante pede e requer -a Vossa 
Excellencia se digne m andar 
tom ar por termo o protesto, 
intimando-se delle a Ré, na 
pessoa do Prefeito Municipal, 
e sendo o mesmo protesto pu ­
blicado pela im prensa local, no 
«Diario Official» do Estado e 
no «Estado de São Paulo»— 
P. deferim ento, J. esta. E  R. 
M. Ytú, 16 de dezembro de 
1908. O advogado e procura­
dor Nicanor de A rruda Pentea­
do. (Estava collada um a estam ­
pilha estadoal de duzentos réis, 
inutilizada ). Despacho : «J.
Deferido.—Ytú, 16 de dezem­
bro de 1908. José C. Toledo.»

TERMO D E PROTESTÓ. 
— Aos dezesseis dias do mez 
de dezembro d" anuo de mil 
novecentos e oito, nesta cidade 
de Ytú, em meu cartorio, pe­
rante mim com pareceu o Dou­
tor N icanor de Arruda Pentea­
do, advogado e procurador da 
Com panhia Y tuana Força e 
Luz e disse que a sua consti­
tuinte, nos term os de sua pe­
tição retro, que fica fazendo 
parte deste term o,— protestava 
fazer valer os seus direitos co­
mo credora da Ré, contra qual­
quer alienação que a mesma 
Ré faça dos seus bens patrim o­
niaes, assim como contra qual­
quer onus que a mesma Ré 
ente crear sobre os mesmos 
bens ou sobre suas rendas. 
Para constar lavrei este termo 
que, lido e achado conforme, 
assigna com as testem unhas 
abaixo do que dou fé. Eu 
Theotonio Pereira Bueno, es­
crivão, o escrevi. Nicanor de 
A rruda Penteado. Pasquaie 
Martini. Christiano A. Chagas- 
E, para conhecimento dos in ­
teressados se passou o presen­
te e mais dois de igual teor 
para  serem affixados e publi­
cados pela im prensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, 
aos 17 de dezembro de 1908. 
Eu, José M artha Pinheiro, es­
crivão substituto, o escrevi.— 
José de Campos Toledo. Confere. 
O escrivão substituto. J. M' 
Pinheiro.
Agencia ã'k  P R E V I D Ê N C I A

Virgilio Nery Brandão 
Rua doComm ercio 134 a —Y tú

Ánnuncios 
Novo Arm azém

O abaixo assignado faz saber 
ao illustrado povo ytuano, que 
abriu um a casa de seccos e m o­
lhados na rua da Palm a n. 19. 
Por essa razão, convida a todos 
aquelles que quizera visitar a 
sua casa, a irem certificar-se em 
como o proprietário d ’essa casa 
vende as suas mercadorias por 
preços modicos acom panhando 
a tabella do mercado, servindo 

j á freguezia com a maior pres­
teza possivel.

Ytú, 1.° de Março 1911.
Ricardo Sanches Martins,

Deposito de 
Couros

— NA—
S A P A T A R I A  I N T E R N A C I O N A L

— D E— GABRIEL MAEEEI 
Sita á  R ua  d o  C o m m e r c io

N. 105 
Os Srs. sapateiros, en­

contraram um completo 
sortimento de couros de 
todas as qualidades,e to­
dos os artigos concernen­
tes a arte.

Vendas a Preços Redu­
zidos.

La Hacienda mê sSus-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
E ditada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soas am antes do progresso. As­
signa tura anim al 12,$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais inform a­
ções dirija-se á nossa Redacção.

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
( S e G ç ã o  d s  a r t i g o s  p a r a  f u m a n t e s )

Variadissim o sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa­
lha— cigarros Turcos— especia­
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros H abaneros e Miguon 
— P apel— Palhas etc. Bolsas 
para fum o—Piteiras.

— «»—
Grande variedade em CHA­

RUTOS dos mais afamados fa­
bricantes, ultim a novidade no 
artigo, tantos claros como es­
curos.

Sendo m uito longo mencio­
nar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem  esta casa 
convida-se aos apreciadores fa­
zerem um a visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
-  YTÚ -

DENTISTA
Luiz Pires de Freitas

ESPECIALISTA
EM PROTHESE

RUA DA PALMA 57 A

g

Armação
VENDE-SE um a em perfei­

to estado de conservação, bem 
envernisada, de Pinho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co­
mo Pharm acia, Confeitaria, Ar­
m arinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tra ta r no Largo da Matriz d - 17,

Com panhia Y tuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito. 

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á  nossa voltagem.
P r e ç o s  só  a  d in h e iro  á  vista

Lampadas de 6 velas
» 10  »

» » 16 »
» » 24 »

lfOOO
1$000
lfOOO
1$2001$200

C a f é  S .  \ / i c e n t e

Torréfação e Moagem da Café
Refinação de Assucar

M oinho  d e  F u b á
Maehinismo movido a eleetrieidade-ACEIO

Joaquim  N. Conto
R u a  S . C r u z  2 ±3 A
USAE SEMPRE

Receitai e Recommendai com Convicção o

j 7 T |  p T j - C  M  j S  E ’ na opinião do s que tem usado
A  ult im a p aiavra  na C u raMaravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FU N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins GRdo tK
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determ inado, pela recom m endação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Confeitaria das Famílias
Encontra-se nesta Confeitaria doces de 

Marmellos, Figos e Pecegos. Preço modico. 
R u a  D ire i ta  47

A urelia Costa P inho
COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ

Chamamos a attenção dos nossos pre­
zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de çobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos, 

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita n. 51
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Typograptiia, Encadernação e Oouração
RUA DA PALMA, 23xYTU’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sabem de suas 
offícinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

|  Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o

%
que acima fica ito.

agalliães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

A Ü «  A Ç -  . oAlta novidade !
Já chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 

Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
ENGrOMMAR

Os FERROS ELECTRICOS DE ENGrOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Gompanhia Ytuana Força e Luz

&

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais económicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lampa­
das communs.

A  sua duração é  de 1.500 a 2.000 horas.

PHARMACIA I 
São José

D E
Pereira Mendes & Filho

Largo da Matriz, 17
YTU5

Sob a direcção do Pharmaceutico :
eO>Ci™ iD>© > f f f ö R E t iR f t  M E N D E S

Medicamentos por preços modieos.
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